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INTRODUÇÃO 

 

Programas direcionados a promoção da saúde através da Educação Física Escolar sugere 

que os elementos relacionados á aptidão física e saúde precisam ser desenvolvidos nos projetos 

das aulas de Educação Física (GUEDES; GUEDES, 1993; MARQUES; GAYA, 1999). Dentre 

esses elementos a força é uma qualidade física importante para a aquisição da aptidão física. 

Como componente neuromuscular da aptidão física, a força tem função principal tanto 

para o acesso a saúde quanto para uma boa realização de diferentes esportes. Parado ou em 

movimento, este elemento torna-se fundamental em atividades físicas cotidianas em todas as 

etapas da vida (SILVA; OLIVEIRA, 2010). 

Entendendo a importância da qualidade física força tanto para as atividades diárias 

quanto para a iniciação à prática dos desportos é que este estudo tem como objetivo avaliar a 

força de membros superiores e de membros inferiores dos alunos participantes das oficinas de 

educação psicomotora do PIBID/UNICRUZ/Educação Física. 

 

MATERIAIS E MÉTODO 

 

É uma pesquisa de campo, descritiva com caráter diagnóstico. Foram sujeitos do 

estudo os alunos dos anos iniciais do ensino fundamental (primeiro ao quinto ano) das escolas 

participantes do PIBID/ UNICRUZ/ Educação Física do município de Cruz Alta/ RS, 

totalizando 644 alunos, na faixa etária de 6 a 14 anos. 
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 Primeiramente solicitamos a autorizaram da pesquisa com a coordenação institucional 

do PIBID/UNICRUZ e com a coordenação da subárea de Educação Física, depois entramos em 

contato com a direção professores unidocentes das três escolas participantes do programa 

(Escola Estadual de Ensino Médio Maria Bandarra Westphalen, Escola Estadual de Educação 

Básica Venâncio Aires e Instituto Estadual de Educação Professor Annes Dias) e por último, 

explicou-se os procedimentos aos alunos e encaminhado aos pais/responsável o Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido-TCLE solicitando que voluntariamente, os que aceitassem a 

participação do seu filho, assinassem o mesmo. 

Para coleta dos dados foi utilizado como instrumento o manual de testes e avaliação 

PROESP-BR - Projeto Esporte Brasil (GAYA; GAYA, 2016), que avalia a aptidão física 

relacionada a saúde e ao desempenho esportivo, sendo que os resultados dos testes realizados 

com os alunos foram digitados e organizados em uma planilha Excel, recebendo imediatamente 

os relatórios da avaliação, pois os mesmos possuem tabelas com parâmetros de classificação do 

referido sistema. Esse banco de dados está disponível no PIBID/ UNICRUZ/ Educação Física. 

Para tratamento dos dados foi utilizada a estatística descritiva com inferência percentual.  

 Seguindo a resolução do Conselho Nacional de Saúde número 466 de 12/12/2012, este 

estudo é parte de uma pesquisa que foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

UNICRUZ, aprovada sob o parecer de número 818.441 de 17/09/2014. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente estudo teve como objetivo avaliar a força dos escolares participantes das 

oficinas de educação psicomotora do PIBID/UNICRUZ/Educação Física. Participaram os 

alunos das escolas E.E.E.M. Maria Bandarra Westphalen, I.E.E. Annes Dias e E.E.E.B. 

Venâncio Aires, com o intuito de classificar em excelente, muito bom, bom, razoável e fraca 

força de acordo com a idade (6 a 7, 8 a 9, 10 a 11 e maiores de 12 anos). A tabela a seguir 

apresenta os resultados. 

 

Tabela 01: Classificação da força de membros superiores dos escolares participantes das 

oficinas de educação psicomotora do PIBID/UNICRUZ/Educação Física. 

Idade         n=643 Fraco Razoável Bom M. Bom Excelente 

6-7 anos      n=156 48.08% 10.26% 20.51% 14.74% 6.41% 

8-9 anos      n=246 47.97% 10.57% 14.63% 17.48% 9.35% 

10-11anos   n=191 42.93% 13.09% 16.75% 22.51% 4.72% 

+ 12anos     n=50 48% 18% 10% 24% 0 



 
Mediante a tabela de classificação da força de membros superiores dos alunos, entre 6-

7 anos a maioria está com 48.08% como Fraco, 10.26% como Razoável, 20.51% como bom, 

14.74 como muito bom e 6.41 como Excelente, já os alunos entre 8-9 anos a maioria com 

47.97% como Fraco, 10.57% como Razoável, 14.63 como Bom, 17.48% como Muito Bom, 

9.35% como Excelente, entre os alunos com 10-11 anos 42.93% estão fracos, 13.09% estão 

Razoáveis, 16.75% estão bom, 22.51% estão muito Bom e apenas 4.72% estão Excelente. Os 

alunos com 12 anos ou mais com 48% estão como fraco, 18% como Razoável, 10% como Bom, 

24% como muito bom e 0% como Excelente. 

 

Tabela 02: Classificação da força de membros inferiores dos escolares participantes das 

oficinas de educação psicomotora do PIBID/UNICRUZ/Educação Física. 

Idade         n=643 Fraco Razoável Bom M. Bom Excelente 

6-7 anos     n=156 50% 21.15% 19.87% 6.42% 2.56% 

8-9 anos     n=246 58.94% 16.67% 16.67% 6.91% 0.81% 

10-11anos  n=191 51.83% 18.85% 14.66% 13.61% 1,05% 

+ 12anos     n=50 44% 24% 26% 6% 0 

        

 Mediante a tabela de classificação de força de membros inferiores dos alunos, entre 6-

7 a maioria esta com 50% com fraco, 21.15% como Razoável, 19.87% como bom, 6.42% como 

muito bom e 2.56% como Excelente. Entre 8-9anos maioria esta com 58.94% fraco, 16.67% 

como Razoável, 16.67% como bom, 6.91% como muito bom e 0.81% como Excelente. Entre 

os 10-11anos a maioria está com 51.83% como fraco, 18.85% como razoável, 14.66% como 

bom, 13.62% como muito bom e 1.05 como Excelente e 12 anos com 44% como fraco, 24% 

razoável, 26% bom, 6% muito bom e 0% muito bom. 

 Em um estudo semelhante, Feitoza, Camara, e Gomes (2017) também constaram que 

seus alunos apresentaram índice de desempenho Fraco na exploração de membros superiores e 

inferiores. Evidenciando que as aulas de Educação Física deve ser um momento formativo, 

inserindo as crianças no mundo do movimento e ampliando seu repertório motor. 

         

CONCLUSÃO 

 

Concluímos que a classificação dos membros superiores e inferiores dos escolares 

ficaram em Fraco.  Deste modo, os bolsistas do PIBID/UNICRUZ/Educação Física, juntamente 

com os supervisores, deverão planejar mais atividades com predominância dessa valência 

física, visto que a força é uma valência muito importante para as atividades da aula de Educação 



 
Física e seu déficit dificulta o desempenho motor das habilidades fundamentais e dos 

fundamentos básicos dos esportes. 
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